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O diagnostico do bocio exophthal'
n~o apresenta grande dificuldade. O
dro clinico desenba-se tão claro, qu
avaliação do indice do metabolismo}l!
co pode ser considerada quasi c~moE
luxo, servindo apenas para confIrmar
impressão clinica. Os autores decla
que, de accordo ~om a s~a pratica;> o
maior dá-se no diagnostico demaSiado
quente ne bocio exopbthalmico, quan
molestfa não existe. Amolestia é re
vamónte pouco frequente. .E~ 611
de observação, no Mount SmaI Hos
de Nova York, onde as ení'errnar'ias
lhem cerca de 8.000 doentes por
por cujas salas de banco transitam
ximadamente 181,500, os autores
seguiram verificar 200 casos
exophthalmico verda~eiro. pos
admittidos com os dIagnostIcos
dromo de Graves, de bacia ex()ptftU:[I,l
co, de ademona toxico, de hyper
thyroidismo, cerca de 80.% não
de nenbuma destas affecções.
McCarrison concordam na asserção
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sico, pára em seguida a varios
tos musculares (Wenckback).

E' a musculatura do esqueleto
o orgão em que apparece uma "U'J""''''L~Y

como a adrenalina (esta hormone
lar especial), que possivelmente
ra o sangue e evita a
gina pectoris?

Deve ser considerada a causa
substancia como causa do
da angina pectoris. Não é a ml1sc~ul:atl:1rª,

do esqueleto em angina pectoris
primariamente affectado no serltlCIO
existencia de uma perturbação da N>HW'nCE

ta formação da hormone? Talvez
sos de angina pectoris deya ser eS()01!111Ql()'
o tratamento organo e
tico.

Varias considerações acerca da natureza
e therapeutica da angina pectoris. ­
L S. SCIfWARZMANN (Zeitsehr. f. Kreis­
lantforsehtrng, 20: 515, 1928). Trans.
da Organotherapia n.O 5, 1929.

Segundo as investigações do autor, a
adrenalina (0,001) applicada subcutanea­
mente pode contrariar durante cerca de
uma hora a tendencia do musculo cardia­
cú para passar a um estado espasmodico
durante a pbase de tensão da musculatu­
ra do esqueleto. Neste caso, actua inbi­
bindo a angina pectoris. A inbalação de
cinco a seis gottas de nitrito df' aIl1ylo
tem o mesmo effeito durante um penado
de dois minutos.

E' facto conhecido que a tensão da
musculatura do esqueleto pode dar im­
pulso á origem de um ataque de angina
pectoris. A circumstancia de que a adre­
nalina supprime a angina regula o uso
deste agente em todos o.s est~dos ~spas­
modicos do musculo cardJaco, I11clumdo a
angina pectoris nervosa. Em num~r~sos

casos observados pelo auctor, uma l11]ec­
ção subcutanea de 0,0005-0,00075 m~m. de
adrenalina livrou os doentes (quasI todos
mulheres de trinta a quarenta annos de
edade, que se queixavam de sensa9ã~ de
oppressão no coração) destes affllctlVos
symptomas durante dois ou tres ?ias.
Houve, todavia, casos, nos quaes depOIS de
cinco a seis injecções, dadas de tres em
tres dias, a acção durou de seis a oito
.semanas. As investigações experimentae.s
corroboram tambem a acção da adrenalI­
na. Kisch (Pharmaeology of the Heart,
Handbooek of Normal and Patholagie Phy­
sialagy af Bethe-Bergmann) e.scr~~e: "Alem
da força das contracções mdIvlduaes, a
adrenalina tem influencia tambem pobre
a condição de supposta retracção tonica
do coração e parece enfraquecer esta c?n­
dição. Diz-se tambem que a adrenalma
contraria os estados de retracção perma­
nente da musculatura cardiaca que appa­
recem depois das substancias digitalinas".

Está por solver a razão por que um
ataque de angina pectoris, tendo começa­
do logo no principio de um esforço pby-





sibilidade, porém, de que a bílis actue
por intermedio da secretina, não se acha
comprovado nas suas experiencias. As ob­
servações demonstram que a bilis estimula
o pancreas por intermedio de humores. A
questão ainda está por decidir. O primei­
ro dos agentes parece, porém, o mais pro­
vavel. A possibilidade de que um mecha­
nismo local, de natureza nervosa, funccio~

ne, no estimulo da bílis, permanece de
pé. Por ora, os physiologistas ainda não
inventaram um processo, para resolver o
problema. Ivy é forçado a concluir que,
embora a bílis estimule de facto o pan­
creas do cão a secretar, ella age apenas
come coadjuvante, não como agente esti~

mulador essencial, da alimentação, achan·
do-se o pancreas adequadamente estimu~

lado pelos alimentos, mesmo na ausencia
de bilis.

Na digestão normal, varios factores,
funccionando no intestino, excitam a se­
creção pancreatica. Nenhum factor, ou
substancia isolados, é indisdispensavel. Al­
guns de11es agem por meio de humores.
Por ora, pouco se sabe, sobre os effeitos
das enfermidades, sobre a secrecção do
pancreas.

Pesquizas recentes de llOrmonas. Glan·
tlulas sexuaes. Paratl1Yl'oides. - K.
OPPENHEIMER (Nette Freie Presse, n.O
2356, 10 de Dezembro 1926). Trans.
da Organothempia n. o 4, 192H.
Têm sido attribuidos a uma hormona

especifica effeito determinados, ao passo
que, após exame mais minucioso, verifi"
cou-se serem e1les devidos a substancias
collateraes, não estando presente a hor­
mona verdadeira.

O isolamento da hormona, portantO'11
faz-se ás vezes com rapidez; outras vez.e. s. ' .com lentidão exasperadOl'a. A hormona
das suprarenaes foi isolada rapidamente,
porquanto ella era dotada de acção parti­
cularmente evidente e excepcionalmente
intensa, sobre uma funcção facil de ser
medida, qual a pressão arterial. A adre­
nalina é hoje um producto commercial,
fabricado syntheticamente. A insulina, com
a sna acção facilmente medida, sobre o
assucar do sangue, é facimen te libertada,
em parte, dos productos accessorios, e não
ha muito tempo, Abel conseguiu tambem
insulina pura sob forma crystallina. Não
tardará, pois, muito, em que nos inteire-

bocio é endemico; a que se abstenham de
fázer diagnosticos de bocio exophthalmico
DU de adenoma toxico, a menos que não
exista uma alta manifesta do indice me­
tabolico, verificada em ensaios verdadeira­
mente basicos; outrosim, a que se lem­
brem de que, nas regiões bocicas, como
á beira-mar, as mulheres padecerão de
nevroses "de anciedade", e de instabilida­
de do systema nervoso reflexo, indepen­
dentemente de qualquer alteração das se­
creções da thyroide. Os ioduretos e as
palavras de encorajamento serão sufficien­
tes, para curar a maior parte de seme­
lhantes enfermas. A's vezes, serão neces­
sarios os bons officios dum psychiatra. O
diagnostico de bocio exophth3lmico não
deverá ser feito quando o indice metabo­
licó esteja normal, porquanto levará quasi
sempre a um tratamento nocivo pelos
raios X ou pelo radio, ou a uma operação
completamente desnecessaria.
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llllysiologia da Secreção Pancreaticà Ex­
terna. - A. O. Ivy (JOitrn. of the
Amer. Med. Assoe.) 89: 1030, 24 de
set. de 1927). Trans. da Organothera­
pia n.O 4, 1929.
Quaes são as substancias que agindo,

dentro do intestino, estimulam a secreção
pancreatica'? Qual o mechanismo, ou me­
chanismos, interessados neste estimulo '?
Estes mechanismos funccionam durante a
digestão normal? Qual o effeito dos di­
versos estados pathologic.os, sobre a acti­
vidade secretora do pancreas'? Eis ahi
turras quantas perguntas importantes, re­
lativas á secreção pancreatica externa.

Nas suas experiencias com cã;es, 11'­
ving e "B'arre11 demonstráram que, quando
se applica um acido sobre a mucosa in­
testinal, existe um elemento qualquer, uma
hormona talvez, que penetra dentro do
sangue, e que estimula a secreção pan­
creatica. E11es acreditam, portanto, achar­
se comprovada a existencia dum mecha­
nismo hormonico, para o estimulo acido
do pancreas. l\1e11anby, empregando um
gato, demonstrou que a introducção de
bílis diluida, de reacção adequada, dentro
do duodeno, estimula o pancreas. As suas
experiencias demonstraram que os saes de
bílis são os agentes excitadores, e que el­
le chegou á conclusão de que a bílis es­
timula o pancreas, determinando a elabo­
ração e a absorpção de secretina; a pos-



já aJlgl:ms annos, numerosos pes­
venl preparando com ovario,



já citados, effeito· sobre o desenvolvimen­
to dos orgãos genitaes, assim como (l bem
conhecido effeito "feminizador" sobre os
animaes machos castrados (experiencia de
Steinach), visivel no desenvolvimento dos
mammillos.

Parece pois achar-se presente uma
das hormonas femininas, embora não se
saiba se existem outras. Os preparados
impuros existentes mostram effeitos, im­
possiveis de attribuir na sua totalidade a
substancias accessorias, alheias. De mais,
os processos periodicos muito caracteristi­
cos, que OCCOl'rem na vida sexual femini­
na, levam a crer na existencia possivel de
outras hormonas, dotadas de effeito op­
posto, como se dá em relação a outras
glandulas endocrinas. E' impossivel, por
ora, adduzir reposta satisfactoria, a estas
questões.

O outro passo avante diz respeito ás
parathyroides. São orgãos minusculos, si­
tuados, em muitos animaes, dentro da
thyroide, em outros, na sua vicinidade
immediata, e cujo exame physiologico tem
sido extremamente difficíl, não tendo dado,
até hoje, nenhum resultado positivo. Sa­
bemos que estas glandulas são de impor­
tancia primordial para a vida, que a sua
ablação causa intoxicações severas, e que
nas creanças, as convulsões e o tetano
( as chamadas convulsões da dentição)
estão ligadas a uma deficiencia funccio­
nal das parathyroides. Sabemos tambem,
que a funcção destas glandulas consiste
em parte na regulação do metabolismo do
cal cio, na manutenção do equilíbrio phy­
siologico dos acidos basicos dos tecidos,
e que as desordens consecutivas á aboli­
ção ou á deficiencia do seu funcíonamen­
to provocam a secreção duma hormona
que toma a si esta funcção reguladora, e,
em particular, a do metabolismo do cal­
cio; não nos tem sido possivel, porém,
isolar o principio activo destas glandulas.
Blum foi o primeiro a demonstrar que
esta hormona tambem se encontra no
sangue e no leite dos animaes normaes,
sendo-lhepossivel conservar vivos e em
boa saude animaes dos quaes ene havia
extirpado as parathyroides, alimentando-os
com sangue, etc. ; nunca conseguiu, po­
rém, isolar a hormona. Collip o conse­
guiu, até certo ponto, até das propias pa­
rathyroides. Acha-se demonstrado que o
principio activo resiste á ebulição com
acido chlorhydrico diluido, sendo pois pos-

sivel extrahil-o das glandulas,
deste corpo. Collip chegou então a ""l-h",.,.
a porção principal do material aCI~essor'Í();

e sobretudo, do material aHmrnírloide,
processos differentes, conseguindo
um extracto concentrado, capaz
esterilizado pela fervura, e de ser
cado a ponto de poder ser injectado,
perigo, em animaes. Este extracto Pü!3SU-e-:-,
a propriedade evidente, simples e ""11111 ...

camente demonstravel, de
modo notavel o conteudo de
sangue, nos animaes sujeitos á ex'per'iertci;a~

Se forem administradas a um anim::tl
ses muito elevadas, dá-se uma alta
me do calcío do sangue, e o animal 111111 ...,­

ostentando symptomas de
vera, desordens gastro-intestinaes, e
nia muscular geral. Além do ml~tabOlisJXtIJ

do calcio, o do acido phospborico tartlbl~m'

se ressente. As experiencias em anl111lt!l$­
privados das suas parathyroides
que não se trata simplesmente de
menos accidentaes associados.
calcio do sangue, que havia de:3cí<ic
xo do normal em seguida á v""- uo.J.1

dectomia, tornou a subir. Não aplpar·ec(~râlJ.i

convulsões tetanicas, e
existiam, foi possivel
hormona. Sem duvida alguma,
tractos encerram a hormona das
las paratbyroides. A sua punnca(lao
perfeita não está longe.
dizer de psssagem, que esta
offerece um bom exemplo das
reciprocas, existentes entre a cnlll1LCa
a biologia das pesquizas de
das hormonas.

Uma das innumeras theorias
tetano era que estava ligado á de:3into:J;
cação, pelas parathyroides, dos
pertencentes ao prupo da guanidina,
quanto estes venenos exhibiam,
sião das experiencias, effeitos
cidos com os encontrados no tetano.
theoria tem sido atacada
Hoje, porém, acha-se provado, por
riencias simples, que a hormona de
não exerce effeito algum sobre a
cação pela guanidina. Esta descc~berta

ve resolver a controversia, de modo
Não é possivel decidir, por

papel a hormona de Collip está ch:amâ,1
a representar, no tratamento do
nas desordens associadas, do m~ltaloolislt

do calcio.


